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INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº ___/2025. 

Assunto: Ascensão da Arbitragem Nacional de Badminton 

 

Prezados(as), 

 

A CBBd no uso de suas atribuições, vem por intermédio da CNA informar novo 

plano nacional de ascensão na arbitragem de badminton. 

 

Art. 1º O plano de ascensão prevê 3 níveis para arbitragem nacional com as 

seguintes nomenclaturas: Nível 01 – Árbitro Nacional; Nível 02 – Árbitro Nacional 

Acreditado; Nível 03 – Árbitro Nacional Certificado. 

 

§ 1º Os árbitros indicados para progressão em níveis internacionais de 

arbitragem deverão possuir o mais alto escalão nacional (Nível 3 – 

Nacional Certificado), seguindo ordem de classificação de ingresso no 

nível. 

 

Art. 2º O plano de ascensão nacional de arbitragem não é obrigatório aos 

membros do quadro de arbitragem nacional de badminton. 

 

 

 

 



 

 

 

Art. 3º Sobre os requisitos dos níveis de arbitragem: 

 

Nível 01 – Árbitro Nacional – Requisitos para ingresso no nível: Obter 

aprovação no curso nacional de arbitragem, realizado por tutor nacional 

chancelado pela CBBd (por meio de uma avaliação teórica e uma 

avaliação prática obtendo uma nota de no mínimo 80% em ambas as 

avaliações); ser membro do quadro de arbitragem local pelo período mínimo 

de 1 ano; apresentar disponibilidade de atuação dentro do território nacional 

(obedecendo a consulta e os prazos estabelecidos) e seguir normas de 

conduta, moral e ética estabelecidos no regimento da CNA e CBBd. 

 

Nível 02 – Árbitro Nacional Acreditado – Ser Árbitro Nacional (nível 01); 

ser membro atuante do quadro nacional de arbitragem por no mínimo 3 

anos; ser aprovado em avaliação(ões) prática(s) obtendo um score 

mínimo de valor 7 (bom) em torneios de diferentes níveis chancelados pela 

CBBd. É obrigatória a atuação em pelo menos 1 (um) evento 

nacional/internacional por ano chancelados pela CBBd; além de ser 

membro atuante no quadro de arbitragem local (estadual); apresentar 

disponibilidade de atuação dentro do território nacional (obedecendo as 

consultas e os prazos estabelecidos) e seguir normas de conduta, moral e 

ética estabelecidos no regimento da CBBd e CNA. 

 

Nível 03 – Árbitro Nacional Certificado – Ser Árbitro Nacional Acreditado 

(Nível 02) a pelo menos 3 anos; ser membro atuante do quadro nacional de 

arbitragem a pelo menos 6 anos, ser aprovado em avaliação(ões) 

prática(s) obtendo um score mínimo de valor 8 (muito bom) em torneios 

internacionais chancelados pela CBBd, além de ser membro atuante no 

quadro de arbitragem local (estadual). É obrigatória a atuação em pelo 

menos 2 (dois) eventos nacionais/internacionais por ano chancelados pela 

CBBd apresentar disponibilidade de atuação em torneio de nível 

internacional dentro e fora do território nacional e seguir normas de 

conduta, moral e ética estabelecidos no regimento da CBBd e CNA. 

 



 

 

 

Tutoria de CNFA – Requisitos para tutoria: Ser Árbitro Nacional Certificado 

(Nível 03) ou níveis internacionais superiores (Pan Am e/ou BWF), ser 

membro atuante do quadro de arbitragem a pelo menos 7 anos; ser indicado 

pela CNA em conformidade com a diretoria executiva da CBBd, seguir normas 

de conduta, moral e ética estabelecidos no regimento da CNA e CBBd. 

 

Art. 4º Este plano é aplicável a todos os árbitros ativos que compõem o quadro 

nacional de arbitragem. 

 

Art. 5º O processo de ascensão será realizado conforme necessidade 

institucional. 

 

Este projeto entra em vigor a partir de sua data de publicação. 
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